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INTRODUÇÃO

Estresse se define por condição de desequilíbrio

da homeostase individual, que acarreta diante do

fator estressor, a necessidade de adaptação.

Atualmente, estudantes do curso de medicina

vivem um contexto de competição, alta e

exaustiva carga horária curricular que somada às

atividades extracurriculares e responsabilidades

particulares, fazem com que tenham pouco acesso

a atividades de lazer, descanso e horas de sono,

desencadeando altos e constantes níveis de

estresse.

OBJETIVO

Identificar e analisar a ocorrência de estresse na

vida dos estudantes de medicina e correlacionar

suas características sociodemográficas.

METODO

Trata-se de estudo observacional, transversal, de

abordagem quantitativa, com aplicação do

questionário semiestruturado elaborado pelos

autores e a Escala de Estresse Percebido.

RESULTADOS

Participaram voluntariamente 125 alunos

matriculados no curso de medicina, sendo 99

(79,2%) do sexo feminino e 26 (20,8%) do sexo

masculino, com predomínio das idades entre 20-

22 anos (46,4%). O sexo feminino (28,69) teve

maior estresse que o sexo masculino (26,96).

Pessoas que moram acompanhadas (27,88) se

estressam mais que os que moram sozinhos

(28,58). Os participantes obtiveram média geral

de 28,3, variando de 24,6 na sétima etapa a 33,2

na terceira etapa. Os estressores impactaram

principalmente a transição do ciclo básico para o

clínico, representando dificuldade de adequação,

ao passar essa fase.

Variáveis n (%)
Escala de Estresse Percebido

p-valor
Variação Média Moda Mediana

Etapa do Curso 0,030

Primeira 18 (14,4) 10-53 27,7 27 27

Segunda 13 (10,4) 14-44 30,2 31 31

Terceira 22 (17,6) 17-49 33,2 36 35

Quarta 28 (22,4) 8-37 25,3 37 25,5

Quinta 10 (8,0) 11-46 32 Amodal 34

Sexta 12 (9,6) 12-47 26,2 20 26,5

Sétima 12 (9,6) 15-34 24,6 17 25,5

Nona 10 (8,0) 14-34 28,3 34 30,5

Média Geral 125 (100) 8-53 28,3 27 28
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